João Luís Benevides

- A chapa Identidade, de 1999/00 foi uma extensão da chapa anterior, Origens. Ambas trabalharam em conjunto, no intuito de reestruturar o DAGV, buscando as suas origens, e a partir daí sua identidade.

-A gestão Identidade esteve, portanto, com suas atividades mais voltadas para o âmbito interno da Escola, deixando um pouco de lado a questão política num plano macro. 

A questão da política em segundo plano deveu-se também à ausência de um “inimigo comum”, como houve durante a Ditadura ou no movimento das Diretas Já!. 

“Não adiantava a gente ir para as ruas, não havia uma bandeira única que pudéssemos empunhar”

-O DAGV era um espaço onde pessoas que tinham uma vocação política, que queriam trabalhar com isso e ampliar suas atividades pudessem desenvolve-las lá.

-O DAGV promoveu um intercâmbio com outras faculdades, Diretórios e Centros Acadêmicos através da promoção de seminários, palestras e debates, pois todos “sofriam” da falta de um inimigo comum que os unisse.

-Quando das eleições para prefeito e vereador, o DAGV convidou os candidatos para um debate realizado na própria Escola e fora do período eleitoral, o que garantiu a presença dos candidatos e levantou o interesse por questões políticas dentre os alunos antes que ela viesse a tona com as eleições propriamente ditas.

-Uma das “experiências fantásticas” que o DAGV teve durante essa gestão foi o seminário Brasil 500 anos, que contou com a presença de Lula e Cláudio Lembo entre outros. “Trouxemos o Lula e o Cláudio Lembo no mesmo dia, e nos outros dias, outras personalidades. Foi muito bacana quando o Lula chegou na GV. O país estava em meio à campanha eleitoral e  príncipio o pessoal o recebeu de uma forma meio negativa, do tipo, ‘quem é esse cara’?’ . E ele começou a falar, genericamente, ele não estava lá fazendo campanha. E no final das contas ele foi aplaudido de pé. Depois teve um coquetel, onde nós ficamos conversando com ele e foi muito bacana. Essa foi uma das experiências fantásticas que  a gente teve”.

-“Realizamos também alguns seminários de economia. Nós convidávamos economistas que vinham falar com os alunos e muitos desses seminários eram abertos, ou seja, não restritos ao pessoal da Escola.”

- Em eleições do DA, de órgão de representação a gente tentava trazer alguns elementos desses debates para a gente discutir, se a gente iria se posicionar, se sim, de que forma. E era quando os alunos começavam a se envolver. Hoje eu tenho amigos que na época ajudavam nesses seminários, hoje estão mexendo com política, política eleitoral mesmo.

- A gente reclamava um pouco da apatia dos alunos, mas depois a gente percebeu que isso era normal, que era tudo uma questão de interesses, há pessoas que são interessadas e outras que não.

-Mas essa apatia está também relacionado com o perfil do estudante da GV  e da maneira como o DAGV se coloca. Hoje ele é muito mis voltado para a esfera interna, de administração e de boa utilização dos recursos do que antigamente, quando o DA se definia muito pela atuação externa.

- O que havia e que  GV conseguiu acabar, era que alunos que não tinham recursos financeiros, tinham que pagar uma taxa altíssima para prestar o vestibular. E o que nós pedimos e posteriormente entrou em vigor foi o que acontecia na USP,  isenção da taxa do vestibular para alunos de escola pública.

Porque é muito importante trazer pessoas de classe sociais mais baixas, porque na GV está a nata a sociedade, muitas pessoas de classes sociais muito altas. Então a GV acabava ficando muito fechada e ingênua. Então era importante  começar a abrir o espaço da Escola para o problema do amparo, não no sentido assistencialista do termo, pois uma vez que a pessoa saia da Escola ela passava a “restituir” a ajuda financeira, de modo que outro aluno pudesse se beneficiar.

Assim o fundo de bolsas é praticamente auto-sustentável e funciona muito bem.

Inclusive nas reuniões de Conselho, o presidente do DA é convidado a participar para discutir os pormenores, problemas pontuais e casos particulares, para que o fundo de bolsas fosse direcionado de fato àqueles que precisavam.

- Eu entrei em 1998 na GV e logo assumi a chapa Origens. E a gente começou a trabalhar junto com eles, desenvolvendo trabalhos para poder assumir um ano depois. Então não tivemos concorrência, ninguém quis se posicionar como oposição, porque era tudo muito conversado. Nós fazíamos reuniões de planejamento, e era tudo sempre na base do voto, simbólico ou nominal. E isso porque nós sempre tivemos a clara idéia de que a gente não era dono daquilo tudo ali, que nós estávamos apensa representando os alunos e que aquilo era um instrumento para a gente se desenvolver profissionalmente. E o DA era uma das formas fantásticas de se trabalhar numa bagunça quase organizada, que iria render frutos depois. 

Por exemplo, eu, trabalhei com duas pessoas no DA que hoje são sócias da minha empresa. Tenho vários amigos, com muito deles fazemos negócio.

Sala de aula é importante? É importante, mas o mais importante mesmo é o network que você  constrói na Escola. E o DA é uma coisa fantástica, porque você trabalha com as pessoas, convive com elas e a partir daí cria uma rede de confiança.

- As festas foram criadas no início da década de 90, e foram crescendo. E elas começaram a crescer gradualmente. Entre 96 e 97 elas deram uma caída, porque elas extrapolaram o universo GV. Elas começaram a virar coisas rofissionais do negócio. Então nós tivemos que traze-la de novo a sua origem, daí de novo o nome da chapa. Levantar de novo a idéia de que era uma festa voltada para os alunos da GV e seus amigos, não era uma mega balada onde iria qualquer um de qualquer lugar. Aí conseguimos fortalecer a festa na sua idéia inicial e criar uma tradição que foi se desenvolvendo através do tempo e que se mantém até os dias de hoje.

Eu organizei oito festas para 2000/3000 pessoas na GV. E são festas certas no sucesso, e que por isso, dificilmente davam prejuízo, a não ser quando estava se trabalhando em cima de algum investimento. 

Por exemplo, em 1999, nós fizemos uma Gioconda que deu um prejuízo de cerca de R$5.000,00, porque a gente estava investindo em parceiros para as festas. Então os potenciais patrocinadores queriam conhecer as festas, saber onde eles estavam investindo o dinheiro deles. Então nessa Gioconda nós fizemos um espaço “vip” para os parceiros, e nisso houve um investimento e conseqüentemente um prejuízo, que foi recompensado nas próximas festas com as parcerias já estabelecidas.

É muito difícil conseguir fazer uma festa da GV e ter prejuízo, porque ela já está vendida.

- O DAGV foi favorável à instalação de catracas, pois quando elas não existiam acontecia que pessoas que não eram alunas usufruíam do espaço e de tudo que o DAGV oferecia aos alunos. Ou melhor, que os alunos pagavam para o DA e adquiriam como retorno. Então o DA acabava virando uma grande sala de estar e essas pessoas acabavam ocupando um espaço destinado ao usufruto dos alunos.  

Depois que as catracas foram instaladas foi possível manter um maior controle sobre o espaço físico do DA. Pessoas de fora nunca foram proibidas de usarem o espaço, desde que estivessem acompanhadas por algum aluno. O aluno tem direito à isso. O DAGV não era um espaço público, ele era público par os alunos da graduação. Ou seja, definia-se como uma democracia para aqueles que eram considerados cidadãos ali dentro. 

-Fortalecemos a Gazeta Vargas. Um jornal criado em 1998, e nós a convertemos num veículo institucional. Na época nos conseguimos patrocínio da Apple, não sei se ainda permanecem os mesmos computadores. Hoje a Gazeta já se desvinculou do DAGV,  e essa era a idéia desde o início. Porque era muito ruim você ter um imprensa institucional sendo controlada pelo DAGV ou seu presidente. Até por isso nós tentávamos sempre contar com editores independentes. 

A postura que nós adotamos era: não nos mostre nada antes que seja publicado. Nós só queremos ver o que será publicado, depois de publicado, no sentido de garantir a autonomia e liberdade de expressão.

Até porque você controla a economia, força política e a imprensa de um local, este local se torna uma ditadura. E a gente tinha muito medo disso. Por isso nós éramos abertos a críticas e só queríamos vê-las quando publicadas. E a Gazeta Vargas, nesse sentido, funcionava como um mecanismo de auditoria, pela independência que o DA a conferiu. Hoje eu não sei como funciona, mas na minha época a Gazeta contava com uma verba fixa que vinha do próprio DA.

